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A América Latina é uma realidade composta por 34 países, marcada pela paz entre os diversos países que a integram, com forte prevalência de governos democráticos. Homogênea em relação às culturas (e línguas, única exceção é o português), com fortes raízes cristãs. Diversos países atravessam crises que têm alguns denominadores comuns. Apesar de suas riquezas naturais e o fim das economias hiperinflacionadas, a pobreza nas últimas décadas sofreu poucas derrotas, assim como a desigual distribuição de renda, fruto também da própria pobreza. A delinqüência e a insegurança, ao invés, aumentaram como conseqüência das crises econômicas.


Registra-se uma integração regional através do Mercosul, mercado composto por Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai, além de Chile, Bolívia e Peru como países-sócios. A região andina formou a Comunidade Andina das Nações (Bolívia, Colômbia, Equador e Peru). Estão em curso diversas negociações para criar zonas de livro comércio entre todos os países das Américas (Alca) e com União Européia (UE) e outras regiões. 
Uma situação de paz entre os diversos países 


Uma meta importante para um continente ainda novo, como a América Latina, é a paz entre os diversos países que o compõem. Na prática, todas as questões de fronteira foram resolvidas, questões que no passado provocaram guerras e tensões. O último conflito, de proporções reduzidas, foi entre Equador e Peru, por uma faixa de terra na floresta. É interessante recordar também uma guerra evitada entre Argentina e Chile, solucionada graças à mediação do Vaticano. As duas nações de profundas raízes católicas, em 1979 estiveram a um passo da guerra por três ilhas no Canal de Beagle. O Card. Angelo Sodano, então Núncio apostólico na Argentina, revelou que o Papa, pessoalmente, tinha decidido intervir para evitar uma guerra entre os dois países. 


A Santa Sé resolveu o conflito, ao ponto que para o Centenário da imagem do Cristo Redentor, colocada na fronteira andina entre os dois países, o Papa enviou uma mensagem, que foi lida em 13 de março 2004 na presença dos dois Presidentes.


Algum problema limitado sobre este argumento ainda persiste, mas a mentalidade favorável ao expansionismo territorial hoje praticamente desapareceu. 


A situação de paz internacional latino-americana favoreceu, portanto, a estabilidade regional e a consolidação democrática, ao tal ponto que hoje, com exceção de Cuba, todos os governos foram eleitos com voto universal e secreto. É verdade que nem todos os governos são fiéis ao espírito de uma verdadeira democracia, apesar disso, tomaram o poder através de comícios populares. As ditaduras castrenses permaneceram coisas do passado, mesmo que as crises econômicas difundidas na região não favoreçam os governos democráticos.


Democracia e paz são uma moldura indispensável, em uma região muito homogênea no que diz respeito à cultura. Um mexicano no hemisfério norte da América Latina é mais parecido com um chileno que mora no extremo sul, do que um cidadão do sul ou do norte da Europa. Existe também uma homogeneidade lingüística, já que o próprio Brasil – o único grande país onde se fala uma outra língua, o português – já começou a ensinar o espanhol nas escolas. Além disso, os brasileiros que viajam para os outros países latino-americanos, e os latino-americanos que visitam o Brasil, não encontram dificuldades para se compreender.

Crises particulares com alguns denominadores comuns

Mais do que uma crise da América Latina, pode-se falar de diversos países em crise, alguns com elementos comuns, como a dívida externa e as dificuldades para exportar matérias-primas e produtos agrícolas, que se traduzem na impossibilidade de superar a pobreza. 


As diversas crises têm características próprias. Por exemplo, o movente ideológico que levou os movimentos de guerrilhas e terroristas nos anos 60, 70 e 80 a falar de um “continente em chamas”, não é prevalente. Também a repressão conduzida pelos governos militares, que levaram a ações brutais e injustificáveis, constitui um fato do passado. Todavia, não foram ainda completamente superados, porque permanecem feridas abertas. 


As crises atuais são circunscritas aos países e, hoje, se relacionam com a criminalidade comum, como o narcotráfico na Colômbia, e não são mais necessariamente relacionadas a ideologias, ao menos em nível latino-americano. As crises locais, ao invés, pesaram sobre fatores como a saúde, mesmo que as estatísticas relatem alguns elementos positivos, como um leve melhoramento na expectativa de vida. 

  Índices sociais de desenvolvimento
	País
	Expecatativa
de vida
	Índice de mortalidade infantil em 100
	Índice de mortalidade até os 5 anos 
	Porcentagem de
subnutrição
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As riquezas naturais 


Em alguns países latino-americanos ouve-se muitas vezes a expressão que são “pobres sentados sobre um trono de ouro”. A idéia é mais folclore do que realidade, já que nem todos os países latino-americanos são assim tão ricos; além disso, as riquezas naturais hoje não são mais determinantes como em outros tempos para o desenvolvimento de um país. 


Em algumas regiões, a agricultura e a criação de gado resultam difíceis, devido ao clima extremo e a um território inóspito. Outras regiões, ao invés, pela qualidade das terras, têm uma produção extraordinária, com colheitas recordes. As zonas florestais são diversas e a floresta oferece diversas matérias-primas. As riquezas minerais são abundantes e um país como a Venezuela é o quinto produtor de petróleo em nível mundial. As zonas subtropicais, mas também aquelas frias, têm uma fauna não indiferente. A Amazônia, com exceção do Chile e dos países ao norte da Colômbia, apresenta uma potencialidade na dimensão de uma efetiva exploração sustentável. 

ÍNDICES DE POBREZA E POBREZA EXTREMA 

1990–2001/2002 

(em porcentagem)

País  

           Ano     Linha de pobreza    Linha de indigência
	Argentina

	1990

1997

1999

2002
	21,2

17,8

19,7

41,5


	5,2
4,8
4,8
18,6


	Bolívia

	1989

1997

1999

2002


	52,6

62,1

60,6

62,4


	23,0
37,2
36,4
37,1


	Brasil

	1990

1996

1999

2001


	48,0

35,8

37,5

37,5


	23,4
13,9
13,9
13,2


	Chile

	1990

1996

2000


	38,6

23,2

20,6


	10,6
4,9
4,6


	Colômbia

	1994

1997

1999

2002


	52,5

50,9

54,9

50,6


	28,5
28,5
26,8
23,7


	Costa Rica

	1990

1997

1999

2002


	26,3

22,5

20,3

20,3


	10,1
7,8
7,8
8,2


	Equador

	1990

1997

1999

2001


	62,1

56,2

63,5

49,0


	26,2
22,2
31,3
19,4


	El Salvador

	1995

1997

1999

2001


	54,2

55,5

49,8

48,9


	21,7
23,3
21,9
22,1


	Guatemala

	1989

1998

2002


	69,4

61,1

59,9


	42,0
31,6
30,3


	Honduras

	1990

1997

1999

2002


	80,8

79,1

79,7

77,3


	60,9
54,4
56,8
54,4


	México

	1989

1996

2000

2002
	47,7

52,9

41,1

39,4


	18,7
22,0
15,2
12,6


	Nicarágua

	1993

1998

2001


	12,6

69,9

69,4


	48,4
44,6
42,4


	Panamá

	1991

1997

1999

2002


	39,9

29,7

25,7

25,3


	16,2
10,7
8,1
8,9


	Paraguai

	1990

1996

1999

2001


	43.2

46,3

60,6

61,0


	13,1
16,3
33,8
33,2


	Peru

	1997

1999

2001


	47,6

48,6

54,8


	25,1
22,4
24,4


	República
Dominicana

	2000

2002
	46,9

44,9


	22,1
20,3


	Uruguai

	1990

1997

1999

2002


	20,3

9,5

9,4

15,4


	3,4
1,7
1,8
2,5


	Venezuela

	1990

1997

1999

2002


	39,8

48,0

49,4

48,6


	14,4
20,5
21,7
22,2


	América Latina

	1990

1997

1999

2000

2001

2002


	48,3

43,5

43,8

42,5

43,2

44,0


	22,5
19,0
18,5
18,1
18,5
19,4



Fonte :

http://www.cepal.org/publicaciones/DesarrolloSocial/9/LCG2209PE/Capitulo_I_2003_esp.pdf
Por qual motivo países com tantos recursos naturais sofrem a pobreza?

Por mil quilos de ouro, no passado realizavam-se expedições militares. Hoje, uma fábrica de automóveis produz esta mesma cifra em poucas semanas

A riqueza agrícola e de matérias-primas da região é importante. Isso, porém, pode levar a avaliar o problema de modo errado, porque na economia hodierna e global, o que vale mais não é somente o produto, mas o valor adjunto que se consegue dar ao produto. 


Um pequeno exemplo: um quilo de batatas na Argentina custa menos de 5 centavos de euros, e a mesma quantidade de batatas congeladas, em uma embalagem pronta para fritar, nos países da UE custa em torno de 2 euros (40 vezes mais).  A mesma problemática vale para os minerais, que não têm o mesmo valor de outros tempos. Um quilo de ouro custa em torno de 8 mil euros, quantidade que não basta para adquirir um bom carro. Por mil quilos de ouro, no passado, realizavam-se expedições militares. Hoje, uma fábrica de automóveis produz esta cifra em poucas semanas. Uma dentadura, elaborada com resinas e porcelanas e elementos sintéticos, hoje pode custar quase o preço de um quilo de ouro. 


Ao baixo preço dos produtos agrícolas em relação ao preço final nos países desenvolvidos, acrescentam-se as taxas alfandegárias e os subsídios dos governos dos países desenvolvidos (Japão, EUA e UE), que provocam uma alteração dos preços em detrimento dos países pobres. Uma vaca na UE recebe um subsídio mensal de cerca de 50 euros por mês, semelhante a um salário de um camponês nos países pobres. Além disso, existem estratégias higiênicas e outros filtros para evitar o ingresso dos produtos agrícolas de outros países. Não entramos aqui no mérito das medidas adotadas pelos países desenvolvidos, porque também eles têm direito de defender sua agricultura, mas nos limitamos, portanto, a constatar que a riqueza natural de um país não é suficiente para torná-lo rico. 


No comércio bilateral entre Itália e Argentina, por exemplo, para cada quilo exportado do país sul-americano paga-se, em média, 320 dólares, enquanto aquele exportado da Itália gira em torno dos 3200 dólares. (dados fornecidos pela Embaixada argentina em Roma). O valor adjunto faz a diferença. 

Pobres e indigentes 1980-1999 / dados Cepal

	Ano  
	Porcentagam de pessoas pobres 


	Pessoas pobres em milhões 
	Porcentagam de pessoas indigentes   
	Pessoas indigentes em milhões 

	1980
	40,5
	135,9
	18,6
	62,4

	1990
	48,3
	200,2
	22,5
	93,4

	1994
	45,7
	201,5
	20,8
	91,6

	1997
	43,5
	203,8
	19,0
	88,8

	1999
	43,8
	211,4
	18,5
	89,4

	2002
	44,0
	221,4
	19,4
	97,4


Fuente Cepal http://www.cepal.org/publicaciones/DesarrolloSocial/2/LCG2212PE/lb77_CapI.pdf Estimación correspondiente a 19 países de la región.

Fuente: CEPAL, sobre la base de tabulaciones especiales de las encuestas de hogares de los respectivos países.
http://www.cepal.org/publicaciones/DesarrolloSocial/9/LCG2209PE/Capitulo_I_2003_esp.pdf

O crescimento anual do Produto Interno Bruto dos países latino-americanos é baixa, por serem países em desenvolvimento. Segundo os especialistas, para superar a situação de pobreza, o crescimento do PIB dos países deveria ser superior a 8%.

País                 
Período         Crescimento do PIB
	Argentina 
	1990 -  1999
	3,3

	Brasil 
	1990 - 1999
	1,0

	Chile  
	1990 - 2000
	4,5

	Colômbia  
	1991 - 1999
	0,6

	Costa Rica  
	1990 - 1999
	2,4

	Equador  
	1990 - 1999
	0,5

	El Salvador  
	1995 - 1999
	1,1

	Guatemala  
	1989 - 1998
	1,5

	Honduras  
	1990  - 1999
	0,1

	México  
	1989 - 1998
	1,5

	Nicarágua  
	1993 - 1998
	1,7

	Panamá  
	1991 - 1999
	2,4

	Uruguai  
	1990 - 1999
	2,7

	Venezuela  
	1990 - 1999
	0,0

	América Latina
	1990 - 1999
	1,4


Vejamos de modo mais detalhado a taxa anual de variação do PIB nos países da região (CEPAL)
Porcentaje anual de variación del Producto interior bruto
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 http://utal.org/cidutal/estadisticas/49.htm
Forte emigração em busca de melhores condições de vida

As situações de pobreza levaram milhões de latino-americanos a buscar melhores condições de vida em outros países, migrando das zonas rurais para as cidades, entre os próprios países latino-americanos, dos mais pobres em direção àqueles com uma situação melhor, e para fora do continente, tendo como meta os Estados Unidos, a União Européia e o Japão. Obter cifras exatas é difícil. Sabe-se, todavia, que as remessas de dinheiro enviadas pelos emigrantes latino-americanos para seus países de origem constituem a terceira voz do balanço nacional de diversas nações latino-americanas.


As estimativas indicam que os países latino-americanos, em 2004, receberão 40 bilhões de dólares em remessas familiares, soma que supera os 50% dos investimentos diretos. 30 bilhões serão enviados dos Estados Unidos e 10 bilhões de dólares da UE. 

A dívida externa, um grande empecilho 

A divída externa dos países latino-americanos é um problema geral na região, que chegou a porcentagens insustentáveis, em especial para com os entes multilaterais de crédito. 


DÍVIDA EXTERNA - TOTAL EM BILHÕES DE DÓLARES
	País
	Ano
	Valor
	

	América Latina e Caribe
	1998
	697,797
	 

	Argentina
	1998
	118,200
	 

	Bolívia
	1998
	4.250
	 

	Brasil
	1998
	222,500
	

	Chile
	1998
	30,670
	

	Colômbia
	1998
	34,000
	

	Costa Rica
	1998
	3,430
	

	Cuba
	1998
	10,200
	

	Equador
	1998
	16,100
	

	El Salvador
	1998
	2,690
	

	Guatemala
	1998
	2,400
	

	Guiana
	1998
	1,550
	

	Haiti
	1998
	1,100
	

	Honduras
	1998
	4,150
	

	Jamaica
	1998
	3,300
	

	México
	1998
	158,000
	

	Nicarágua
	1998
	6,280
	

	Panamá
	1998
	5,350
	

	Paraguai
	1998
	1,620
	

	Peru
	1998
	29,780
	

	República Dominicana
	1998
	3,470
	

	Trinidad e Tobago
	1998
	1,407
	

	Uruguai
	1998
	5,750
	

	Venezuela
	1998
	31,600
	


Fonte: www.uniceflac.org/espanol/sri_2000/indicadores/debt.html

Na Carta "Tertio Millennio Adveniente", escrita em 1994 em preparação para o Grande Jubileu do Ano 2000, o Papa João Paulo II afirma: "Deve-se dizer que o empenho pela justiça e pela paz em um mundo como o nosso, marcado por tantos conflitos e por intoleráveis desigualdades sociais e econômicas, é um aspecto qualificador da preparação e da celebração do Jubileu. Assim, no espírito do livro do Levítico (25, 8-28), os cristãos deverão fazer-se voz de todos os pobres do mundo, propondo o Jubileu como tempo oportuno para pensar, entre outras coisas, a uma consistente redução, ou a uma total abolição, da dívida internacional, que pesa sobre o destino de muitas nações".
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O sistema de concessão de créditos internacional certamente tem fortes deficiências. Nenhum banco, por exemplo, daria um empréstimo a quem (nas devidas proporções) oferecesse as mesmas garantias que davam os países latino-americanos. Para fazer um exemplo, um banco que oferece um empréstimo a uma pessoa, pede, na medida em que se honram os interesses, que seja restituída uma parte do capital, de modo tal que o endividado não se encontre de uma hora para outra com uma dívida insustentável. Não existe um financiamento que obrigue a pagar somente os juros e, depois de vinte anos, o valor do capital. Este sistema permitiu que diversos países se vissem hoje na obrigação de reservar um porcentagem altíssima de sua produção para pagar somente os juros, sem poder se liberar da dívida do capital adquirido. 


Para pagar o vencimento das dívidas, depois de ter pagado os interesses por anos, em geral os países devem pedir outros empréstimos. A Argentina, um ano antes da crise de 2001, obteve um empréstimo do FMI no valor de 40 bilhões de dólares, para enfrentar os vencimentos dos 80 bilhões já concedidos precedentemente. Destes, foram entregues 22 bilhões e, em seguida, houve o colapso. 


Alguns países, em sintonia com as palavras do Papa, empregaram critérios muito positivos, como a Itália, que iniciou um programa para trocar a dívida que o Peru tem com o país por programas sociais para os setores menos favorecidos do país andino. 

Evolução da dívida externa total enquanto porcentagem da exportação e os bens de serviço 
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* Não compreendidos Nicarágua (688,9%). Cuba, Guiana, Jamaica, Trinidad e Tobago, dos quais não se tem informação do ano
Fonte: http://utal.org/cidutal/estadisticas/32.htm

As drogas

A produção de drogas, em especial a coca, é feita na floresta, presente em quase toda a América Latina. A planta cresce sem dificuldades nem cuidados especiais, mesmo que as plantações causem danos ecológicos irreversíveis ao ecossistema. O fato que essas plantações tenham se desenvolvido mais em alguns países do que em outros com condições ambientais semelhantes, leva a pensar na cumplicidade de quem deveria, ao invés, vigiar para que os cultivos não se desenvolvessem. Aos mercados tradicionais para os quais a coca é exportada, acrescenta-se agora um preocupante aumento do consumo interno por parte das populações locais, de modo especial nas áreas metropolitanas, não somente ricas, mas também naquelas com escassos recursos. Dos lucros da droga os campesinos recebem realmente pouco, enquanto, obviamente, os traficantes é que enriquecem. As tentativas de substituir os cultivos de coca tiveram e têm êxitos incertos.  

A proliferação dos novos cultos, seitas ou religiões self-service


A proliferação das seitas encontrou na América Latina um terreno fértil, principalmente nas localidades mais pobres, devido em boa medida à vitalidade dessas populações e aos desejos de espiritualidade. Defirnir o que é uma seita comporta não poucas dificuldades, motivo pelo qual alguns estudiosos preferem falar de comportamentos sectários, devido ao fundamentalismo desses credos. O Papa, na visita ad limina dos Bispos peruanos, explicou: “Vejo que em diversos países da América Latina as seitas são, cada vez mais, o problema número um. Alguns Bispos manifestaram uma posição muito pessimista em relação ao futuro, e eu não posso permanecer indiferente diante dessas opiniões pessimistas (…) “Isso deve ser um motivo a mais de preocupação pastoral, que nos leve a desempenhar uma ação evangelizadora para a qual é necessário contar com agentes pastorais devidamente formados e cheios de grande espírito apostólico”. (Discurso de João Paulo II aos Bispos do Peru, em visita ad limina. 23 de junho de 1988)


Aos Bispos argentinos, na sua visita ad limina de 7 de fevereiro de 1995, João Paulo II disse: “A ignorância religiosa e a insuficiente assimilação vital da fé, que derivam de uma catequese insuficiente ou imperfeita, deixam os batizados inermes diante dos perigos reais do secularismo e do proselitismo das seitas fundamentalistas, com o risco que substituam as ricas e sugestivas expressões cristãs de piedade popular”.
A Teologia da Libertação

Nascida nos anos 70 no Peru e no Brasil, a Teologia da Libertação tentou dar uma leitura religiosa das situações de pobreza existentes, levando a um desemboco político e, em alguns casos extremos, até ao incitando à luta armada nos anos da guerrilha e das ditaduras militares.  O Papa João Paulo II pediu à Congregação para a Doutrina da Fé um estudo aprofundado sobre a Teologia da Libertação, cujos resultados foram publicados em dois documentos:

Libertatis Nuntius  Instrucciones sobre Algunos Aspectos de la Teología de Liberación -1984

http://www.multimedios.org/docs/d000256/

Libertatis Conscientia  Instrucción sobre Libertad Cristiana y Liberación -1986

http://www.multimedios.org/docs/d000291/
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/documents/rc_con_cfaith_doc_19860322_freedom-liberation_en.html

O primeiro documento expressa as reservas profundas da Santa Sé em relação à Teologia da Libertação. A instrução quis “chamar a atenção dos pastores, dos teólogos e de todos os fiéis, sobre os desvios e os seus riscos, que podem prejudicar a fé e a vida cristã, que defendem certas formas da Teologia da Libertação, que recorrre de modo insuficientemente crítico a conceitos tomados de diversas correntes do pensamento marxista”.

O segundo documento reconhece a importância de uma autêntica solidariedade para com os pobres e oferece as bases para uma doutrina social católica. Portanto, a libertação entendida como um tema central da teologia cristã-judaica, uma libertação do mal e do pecado. A crítica que a Teologia da Libertação sofreu não significa não reconhecer as graves injustiças que sofrem os povos e as responsabilidades dos cristãos que trabalham para aliviá-los no respeito da doutrina social da Igreja. 

Ofensiva contra a vida

Em diversos países da região registra-se uma verdadeira ofensiva contra a vida. Não por acaso, o Papa João Paulo II, em 23 de janeiro de 1999 no México, pediu à Igreja que “se manifeste profeticamente contra a cultura da morte, para que o continente da esperança seja também o continente da vida". Houve casos clamorosos como o do ex-presidente peruano Alberto Fujimori, que levou adiante uma verdadeira campanha de esterilização das mulheres em idade fértil. 


No Brasil, em 4 de outubro de 1997, no encontro com as famílias no estádio do Maracanã, o Papa reiterou o pensamento da Igreja:  “Que o crime abominável do aborto, vergonha da humanidade, não condene as crianças concebidas à mais injusta das execuções: a de seres humanos mais inocentes.” 


Os dados são parciais e pouco confiáveis, já que em diversos países da América Latina o aborto é proibido. De qualquer maneira, referimos algumas cifras parciais. 
Algumas cifras parciais de gestações que acabaram em aborto

Cuba – 1996 - 59.9%

México 1998 - 0.12%

Porto Rico - 1992 - 22.95

México 2002 – 10.000

Cuba 2002  - 210.000


Acrescenta-se a isso a pressão de diversas instituições internacionais, Ongs, além de alguns entes de financiamento multilaterais, que pedem campanhas de contracepção ou aborto. Deve-se constatar que diversos governos dos países latino-americanos concederam a autorização para a chamada “pílula do dia seguinte”, a RU 486, que tem efeitos abortivos. 


Ao mesmo tempo, registra-se ainda um preocupante aumento da natalidade fora do matrimônio. O Instituto Nacional de Estadísticas Pesquisas da Argentina indica que, em 1995, somente na capital do país, a porcentagem dos filhos nascidos fora do matrimônio era de 42%. Em 1980 era de 29,5 %.

América Latina: panorâmica dos principais países e regiões 

México
O México, nos últimos anos, viu o crescimento das exportações e, portanto, da sua economia, que superou a economia brasileira, considerada desde sempre o gigante latino-americano. Isso aconteceu depois da sua adesão ao Nafta em 1994 (tratado de livre comércio entre mexicanos, Estados Unidos e Canadá) e ao tratado de livre comércio com a União Européia, que entrou em vigor em 2001. Apesar disso, permanece ainda uma alta porcentagem de pobreza, mesmo que tenha diminuído nos últimos 15 anos, passando de cerca de 50% para menos de 40%, e a pobreza extrema caiu para menos de 12% 

América Central
A Costa Rica sempre foi considerada a Suíça da região centro-americana, hoje transformada em um centro de investimentos espanhóis e norte-americanos, com um tratado de livre comércio com a UE, EUA, e outros 14 países, e uma pobreza em torno de 20%. Os outros países desta região sofrem com a instabilidade política e com uma situação de pobreza generalizada com fortes tensões sociais. Em Honduras, para se ter uma idéia, 77% da população está abaixo da linha de pobreza.  

Venezuela 

Vive uma situação especial devido à polarização política existente e ao clima de confronto que se criou depois que o atual governo tomou posse. O referendo convocado pela oposição foi vencido pelo atual Presidente. A oposição denunciou fraude, mas os observadores dos EUA garantiram que o voto se realizou de maneira regular. O país, quinto exportador mundial de petróleo, se beneficou com o alto preço do barril, que compensou em parte as perdas sofridas com as greves.  

Colômbia 

A situação de violência existente no país se arrasta há décadas. No centro da luta armada, existem resíduos dos movimentos marxistas ou maoístas dos anos 60, além do narcotráfico. Os grupos armados, sejam as guerrilhas, consideradas terroristas por Washington e Bruxelas, como os grupos paramilitares criados para enfrentá-los, são combatidos pelo Exército. O atual presidente, Alvaro Uribe Vélez não esconde as dificuldades existentes e não aceita dialogar com quem não depuser as armas, principalmente depois da experiência fracassada do diálogo de paz conduzido pelo precedente governo do presidente Andrés Pastrana, processo que fracassou pela obstinação da guerrilha marxista. João Paulo II, recebendo em fevereiro de 2004 o presidente Uribe no Vaticano, pediu que a Colômbia “se encaminhe rumo à paz social, renunciando a qualquer forma de violência, e buscando novas formas de convivência”. Bogotá diversas vezes pediu à comunidade internacional ajuda para programas de plantações alternativas ao cultivo de coca, para poder combater as plantações ilegais sem causar desespero entre os camponeses que devem abandoná-las.

Equador 

Depois da dolarização da sua economia, o mercado atravessa um momento de estabilidade, com uma melhora nos setores produtivos. Tal melhora ainda não chegou às comunidades de camponeses que, no melhor dos casos, vivem as mesmas dificuldades de sempre.

Peru
O Peru registra melhores índices econômicos globais, e há cerca de dois anos um crescimento do PIB em torno dos 5%. Na vida cotidiana, ao invés, a população não viu sua situação melhorar, com a frustração que isso comporta, e os níveis de pobreza cresceram nos últimos anos. 

Bolívia 

O país que esteve no centro da atenção internacional devido ao pedido de alguns setores para exportar as gigantescas reservas de gás que o país possui. A linha de pobreza cresceu nos últimos 15 anos, superando hoje 60% da população, da qual 37% em estado crítico. 

Chile 

É o país mais estável da região. Goza de estabilidade e de uma discreta prosperidade. O atual presidente é chefe de uma coalisão de governo que se mostrou respeitosa dos compromissos internacionais, atitude que não somente evitou a fuga de capitais, como permitiu que o Chile se tornasse ponto de referência para a região. Santiago mantém tratados de livre comércio com a União Européia, Estados Unidos e outros países asiáticos e do Caribe. Nos últimos 15 anos, o país dobrou o PIB e a pobreza caiu de 38% para 22%, enquanto a pobreza extrema quase desapareceu. (ItaliaOggi, 7 –05-04). A Igreja Católica se opôs à aprovação do divórcio e dos chamados anticoncepcionais de emergência, pelos efeitos abortivos que provocam. 

Brasil

O Brasil é considerado o gigante latino-americano, seja pelo número da sua população, em torno a 200 milhões de pessoas, seja pelos negócios, já que é um país central, que faz fronteira com a maioria dos países da América do Sul. Há um década, as cifras da luta contra a pobreza melhoraram consideravelmente, e o atual presidente iniciou um plano de luta contra a pobreza extrema, chamado “Fome zero”. O governo mostrou-se moderado, não houve nacionalizações ou expropriações. No setor agrícola, as águas estão agitadas. A Igreja brasileira apoiou uma reforma agrária através da Pastoral da Terra. O Brasil é a locomotiva do Mercosul.

Argentina

A crise argentina esteve no centro na atenção internacional e emergiram diversas situações que levaram o país ao colapso econômico. É importante recordar que o motivo principal da crise foi, em um primeiro momento, financeiro, devido ao valor do peso argentino atrelado ao dólar, que provocou uma situação artificial, com o conseqüente crescimento das importações de produtos que, em preço e qualidade, batiam os nacionais. Seguiu-se a estagnação da máquina produtiva. Houve a tentativa de evitar o inevitável com medidas extremas tipo “corralito”, que congelava a popança dos clientes no banco. O pagamento da dívida externa a privados, de 80 bilhões de dólares, foi suspenso e hoje há negociações em curso, mesmo que a proposta do governo do presidente Nestor Kirchner, de pagar cerca de 40% do capital nominal em 30 anos, não tenha sido bem acolhida pelos financiadores. Os pagamentos da dívida ao FMI e a outros entes de crédito multilaterais, ao invés, continuam. 

A situação de pobreza atingiu até cerca de 50% da população e registraram-se situações extremas para um país com colheitas agrícolas recordes. A insegurança aumentou com uma onda de furtos e sequestros. Há quase três anos do colapso, os protestos do movimento politizado dos piqueteros ainda continua a criar interrupções das linhas de comunicações e situações de violência. Depois da crise no final de 2001, a economia do país começou a se recuperar, o crescimento do PIB nos últimos anos foi superior a 6%, mas com produção ainda inferior àquela dos anos 90. 

Paraguai
País em parte esquecido depois das ditaduras militares, hoje vive uma situação de escassa estabilidade política e registrou um dramático crescimento da pobreza.

Uruguai
País entre Argentina e Brasil, tradicionalmente com índices sociais e culturais positivos, sofre neste momento os efeitos da crise argentina. (S.M.) (Agência Fides 23/10/2004)
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